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ENDEREÇOS
Adamantina – administrativo: Rua Chujiro Matsuda, 25 – Tel.: (18) 
3502-3000 – camda@camda.com.br

Adamantina – loja: Rua Chujiro Matsuda, 25 – Tel.: (18) 3502-3200 – 
lojamatriz@camda.com.br
Adamantina – logística: Rua Ana Augusta, 4 – Tel.: (18) 3502-3100 - 
estoque@camda.com.br 
Adamantina – campo experimental: Rodovia Comandante João Ribeiro 
de Barros, KM 588  - Tel.: (18) 9132-1115
Adamantina – laboratório de análises agronômicas: rua Chujiro Matsu-
da, 40 - Tel.: (18) 3502-3400 – laboratorio@camda.com.br 
Andradina – loja: Av. Guanabara, 2920  - Te.: (18) 3702-7878 – andra-
dina@camda.com.br
Andradina – fábrica: Avenida Bandeirantes, 3900  - Tel.: (18) 3702-6560 
- fabrica@camda.com.br 
Andradina – silo: Rodovia Marechal Rondon, s/n, Km 634 – Tel.: (18) 
3702-6050 - siloandradina@camda.com.br  
Aquidauana: Rua Marechal Mallet, 1020 – Tel.: (67) 3240-2000 - aqui-
dauana@camda.com.br 
Araçatuba: Av. Governador Mario Covas, 2800  - Tel.: (18) 3636-3350 
- aracatuba@camda.com.br 
Assis: Rua Floriano Peixoto, 201 – Tel.: (18) 3302-2366 - assis@camda.com.br 
Bataguassu: Rua Santa Catarina, 115 – Tel.: (67) 3541-4200 - bataguas-
su@camda.com.br 
Campo Grande: Av. Costa e Silva, 332 – Tel.: (67) 3345-4600 - campo-
grande@camda.com.br 
Coromandel: Av.Celestino Dayrell, 1994 – Tel.: (34) 3841-1769 – coro-
mandel@camda.com.br
Coxim: Avenida Virgínia Ferreira, 374  - Tel.: (67) 3291-0800 - coxim@
camda.com.br 
Dourados: Avenida Marcelino Pires, 5285  - Tel.: (67) 3416-4900 - dou-
rados@camda.com.br 
Dracena: Av. José Bonifácio, 2599 – Tel.: (18) 3821-8360 - dracena@
camda.com.br
Iturama: Avenida Prefeito Juca Padua, 424 – Tel.: (34) 3411-6555 – itu-
rama@camda.com.br 
Jaú: Av. Zien Nassif, 1240 – Tel.: (14) 3602-1050 - jau@camda.com.br 
Junqueirópolis: Rua Cesar Montroni, 295  - Tel.: (18) 3841-9440 - jun-
queiropolis@camda.com.br 

Lavinia – silo: Av. Perobal, 154 – Tel.: (18) 3698-1245 - lavinia@camda.com.br 
Lençóis Paulista: Av. Papa João Paulo II, 810 – Tel.: (14) 3269-6200 - 
lencois@camda.com.br 
Lins: Rua Dom Pedro II, 870  - Tel.: (14) 3533-5800 - lins@camda.com.br 
Londrina: Avenida Tiradentes, 2677  - Tel.: (43) 3338-1004 - londrina@
camda.com.br 
Macatuba: Rua José Antonio de Moura, 1-61 – Tel.: (14) 3298-9950 - 
macatuba@camda.com.br
Naviraí: Rua Osaka, 39 – Tel.: (67) 3409-4400 – navirai@camda.com.br 
Nova Andradina: Av. Antonio Joaquim de Moura Andrade, 2210  - Tel.: 
(67) 3441-9500 - novaandradina@camda.com.br 
Ourinhos: Rua dos Expedicionarios, 1113 – Tel.: (14) 3302-6080 - ou-
rinhos@camda.com.br 
Pacaembu: Rua Presidente Kennedy, 774 – Tel.: (18) 3862-9030 - paca-
embu@camda.com.br 
Paranaíba: Av. Eng. Marcelo Miranda Soares, 1335  - Tel.: (67) 3668-
2683 - paranaiba@camda.com.br 
Penápolis: Av. Antonio Veronesi, 805 – Tel.: (18) 3654-2010 - penapo-
lis@camda.com.br 
Presidente Prudente: Av. Brasil, 2955 – Tel.: (18) 3229-7227 - pruden-
te@camda.com.br
Quirinópolis: Avenida Leocadio de Souza Reis, 27-A – Tel.: (64) 3651-
5800 - quirinopolis@camda.com.br 
Ribas do Rio Pardo: Rua Aniceta Rodrigues de Souza, 1240 – Tel.: (67) 
3238-4600 - ribas@camda.com.br 
Santa Fé do Sul: Av. Navarro de Andrade, 31 – Tel.: (17) 3641-9080 - 
santafe@camda.com.br 
São José do Rio Preto: Av. Silvio Neviani, 1735 – Tel.: (17) 3201-7474 
- riopreto@camda.com.br 
Três Lagoas: Av. Capitão Olinto Mancini, 3236 – Tel.: (67) 3509-1800 - 
treslagoas@camda.com.br
Uberlândia: Av. Dr. Jaime Ribeiro da Luz, 971 - Sala 55 – Tel.: (34) 3210-
2091 – uberlandia@camda.com.br 
Nota da redação: Os leitores que desejarem manter contato conosco, para críticas 
e sugestões, devem enviar correspondência para a rua Chujiro Matsuda, nº 25, caixa 
postal 0091 – CEP 17800-000 Adamantina/SP ou e-mail para jornal@camda.com.br
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8 DE DEZEMBRO - Dia da Família

A família tem um sentido que vai além das definições que podemos 
encontrar em dicionários ou enciclopédias. Ela é o primeiro grupo 
social do qual fazemos parte e é a partir dela que começamos a 
construir nossa identidade. 
A data foi instituída pelo Decreto nº 52.748, de 1963. Segundo o 
texto, na família ideal existe amor, confiança, cooperação, respeito, 
obediência, compreensão e tolerância. A partir dela, adotamos va-
lores e formamos nossa identidade.
Formar uma família: isso deve ser, desde já, objeto de suas preocu-

pações em vista de chegar lá com aquela bagagem de conteúdos e 
formação espiritual que lhes dê a segurança necessária para a vida 
em família.
A família é um núcleo de convivência, unido por laços afetivos, que 
costuma compartilhar o mesmo teto. Não é algo que nos é dado de 
uma vez por todas, mas nos é dada como uma semente que neces-
sita de cuidados constantes para crescer e desenvolver-se.
Devemos, portanto, estar conscientes de que é preciso trabalhá-la e 
cultivá-la sempre, constantemente e com muito amor.

cancaonova
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O ano ainda não acabou, mas as exporta-
ções de milho do Brasil em 2013 já ultrapas-
saram o recorde registrado em todo o ano 
passado, de acordo com dados do governo, 
com o país ganhando espaço no mercado 
internacional ainda na esteira da escassez 
do produto dos Estados Unidos.
As exportações de janeiro até o dia 10 de 
novembro somam 20,8 milhões de tonela-
das, segundo dados do Ministério da Agri-
cultura e da Secretaria de Comércio Exterior, 
contra o recorde de 19,77 milhões de tone-
ladas embarcadas no ano calendário 2012, 
quando os EUA, maior exportador do cereal, 
sofreu a pior seca em mais de meio século.
No ano comercial do milho, de fevereiro de 
2013 a janeiro de 2014, contudo, esse re-
corde anual pode não ser alcançado, uma 
vez que os embarques programados para 
dezembro e janeiro não dão indicação da 

Exportação brasileira de milho bate novo recorde em 2013

Preço mínimo para carne suína deve sair ainda neste ano, diz secretário do Mapa

mesma força do mesmo período do ano pas-
sado, disse o analista da Safras & Mercado, 
Paulo Molinari.
“O que estamos embarcando agora não é 
negócio novo, foi fechado lá atrás e esta-
mos embarcando agora... Os embarques de 
dezembro e janeiro devem cair acentuada-
mente”, afirmou Molinari à Reuters, lembran-
do que os preços atuais do milho brasileiro 
não são mais competitivos frente ao produto 
norte-americano, especialmente por conta 
dos problemas logísticos brasileiros.
Nos últimos meses do ano comercial anterior - 
meses que costumam ser mais fracos -, os em-
barques foram relativamente fortes, levando o 
Brasil a registrar um recorde de 22,3 milhões 
de toneladas (de fevereiro de 2012 a janeiro 
de 2013), segundo Molinari. Esse volume su-
pera de longe as 19,77 milhões de toneladas 
do recorde do ano calendário 2012.

“Ano passado, teve uma quebra (nos EUA), 
os preços saltaram a 7,5 (dólares por bu-
shels, atingindo recordes na bolsa de Chi-
cago) e o mundo todo comprou o Brasil a 
qualquer preço”, lembro Molinari.
“Este ano estamos embarcando bem porque 
os preços vieram altos, o Brasil foi vendendo 
no segundo semestre à medida que os preços 
foram fechando (negócios)... E o mercado 
internacional, com medo de (nova) quebra 
de safra nos EUA, ele se posicionou”, expli-
cou o analista.
Molinari lembrou ainda que parte das ven-
das externas de milho do Brasil em 2013, em 
volume equivalente a cerca de 7 milhões de 
toneladas, só foi viabilizada em função de 
um programa do governo que subsidia o es-
coamento do milho de Mato Grosso, grande 
produtor nacional que sofre fortemente 
problemas de logística e infraestrutura.

Deve ser aprovado ainda neste ano um pro-
grama para fixação do preço mínimo da 
carne suína brasileira. De acordo com o 
secretário de política agrícola do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), Neri Geller, a iniciativa deve ser 
avaliada pelos Ministérios da Agricultura, 
Planejamento e Fazenda no final deste mês.
Conforme ele, a Política de Garantia de 
Preços Mínimos (PGPM) para a carne suína 
deve estar nos mesmo moldes do projeto de 
preço mínimo da laranja, aprovado recente-
mente pelo Conselho Monetário Nacional 
(CMN). “Estamos lutando por um projeto 
que institua o preço mínimo da carne suína 
definitivamente”, disse o representante do 
Mapa durante I Fórum de Discussões da Su-
inocultura do Centro Oeste, promovido pela 
Associação dos Criadores de Suínos do esta-
do (Acrismat), em Cuiabá (MT). Ele destaca 

que o definição do preço mínimo na suino-
cultura deverá ser incluso nos programas do 
Mapa para a realização de leilões de prêmio 
para comercialização e escoamento.
Para o presidente da Associação Brasileira 
dos Criadores de Suínos (ABCS), Marcelo 
Lopes, a medida é essencial para o cresci-
mento do setor. Ele lembra que os produ-
tores sofreram com a crise de 2012, quando 
os gastor para produzir eram maiores que 
o preço pago pelo produto. Na ocasião, o 
governo federal garantiu preço mínimo de 
R$ 2,30 por quilo de carne suína vendida 
pelos criadores. A intenção era garantir o es-
coamento da carne das regiões com criação 
e cobrir os custos do setor. O diretor-executi-
vo da Acrismat, Custódio Rodrigues, lembra 
que muitos produtores saíram da atividade 
em razão do baixo rendimento.
Atualmente os produtores estão recebendo, 

em média, acima de R$ 3 pelo quilo do suí-
no. O valor, considerado satisfatório pelos 
produtores, é resultado da pouca oferta do 
produto atrelado a uma alta demanda pela 
carne suína nos mercados interno e externo. 
Com informações do Agrolink.

ruralcentro

portalmidia
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A indústria de carne bovina dos Estados 
Unidos enfrenta um ambiente operacional 
desafiador e deve registrar seu pior desem-
penho em um década em 2013 e 2014, ao 
mesmo tempo que o setor brasileiro parece 
ter atingido seu auge, disse a agência de clas-
sificação de risco Moody’s em um relatório.
“A indústria de carne dos EUA está en-
frentando um aprofundamento de sua crise, 
enquanto a brasileira atinge o auge de seu 
desempenho”, avaliou agência.
O desempenho das duas maiores indústrias 
de processamento de carne bovina do mun-
do - Brasil e EUA - devem apresentar grandes 
divergências no próximo ano, acrescentou. 
O Brasil é o maior exportador global de 
carne bovina do mundo.
“O ambiente operacional desafiador para 

Indústria de carne tem desafios nos EUA e vive auge no Brasil
as processadoras norte-americanas, como 
altos preços dos animais, menores volumes 
e preços voláteis das rações, deve continuar 
por pelo menos mais dois anos”, apontou.
Em contrapartida, os produtores brasileiros de 
carne bovina gozam de uma ampla oferta de 
gado, o que tem mantido os preços dos ani-
mais reduzidos e elevado os lucros das pro-
cessadoras. Mas há sinais de que as condições 
favoráveis podem ter atingido seu auge.
“Enquanto as processadoras brasileiras de-
vem continuar a ser rentáveis, suas margens 
de Ebitda podem recuar no próximo ano, 
devido em parte ao aumento dos custos rela-
cionados a uma recente expansão da capa-
cidade e por não haver expectativas de mais 
reduções nos preços do gado”, disse a direto-
ra-geral adjunta da agência, Marianna Waltz.

A Moody’s ainda disse que um alívio a cur-
to prazo para os produtores dos EUA é im-
provável, uma vez que atualmente há pou-
cas opções para melhorar a rentabilidade.
Os pecuaristas brasileiros desfrutam de vantagens 
competitivas estruturais sobre os seus homólogos 
norte-americanos, explicou a Moody’s. No Bra-
sil, os rebanhos são alimentados com pasto, de 
uma maneira geral, o que, juntamente com a ter-
ras abundantes para pastagem, resulta em custos 
menores e menos voláteis.
“Nos EUA, por sua vez, a dependência da 
indústria em insumos mais caros e voláteis 
para alimentação animal, como milho e 
soja, além dos custos mais elevados da terra, 
contribui para um fornecimento menos es-
tável do gado”, concluiu. 

(Fonte: Reuters)

Pesquisa realizada pelas Organizações das 
Nações Unidas (ONU) concluiu que, do total 
das emissões de gases de efeito estufa exis-
tente na atmosfera, 14,5% são provocados 
pela pecuária. O relatório divulgado ressalta 
que difundir algumas práticas já existentes 
permitiria reduzir as emissões em 30%.
De acordo com a Agência das Nações 
Unidas para a Alimentação e a Agricultura 
(FAO), a pecuária libera emissões de gases 
de efeito equivalente a 7,1 bilhões de tone-
ladas de dióxido de carbono por ano, ou 
seja, 14,5% de todas as emissões produzidas 
pela atividade humana.
A agência da ONU, sediada em Roma, con-
clui ainda que a aplicação mais generaliza-
da de métodos já existentes, incluindo a mu-
dança da dieta dos animais e uma produção 
mais eficiente dos alimentos para o gado, 
permitiria reduzir as emissões em 30%.
As principais fontes das emissões são a 

Pecuária é responsável por 14% das emissões de gases de efeito estufa

produção e processamento de alimento (45% do total), as emissões produzidas pela di-
gestão das vacas (39%) e a decomposição do estrume (10%). O restante dos poluentes é 
atribuído ao processamento e transporte dos produtos animais. Para o diretor adjunto da 
FAO para a Agricultura e a Proteção do Consumidor, Ren Wang, essas descobertas mostram 
que o potencial da melhoria do desempenho ambiental do setor é significativo. Mas, que 
será imprescindível agir agora para reduzir as emissões do setor, uma vez que a procura da 
carne e de leite aumenta de forma muito rápida, em especial nos mercados emergentes. 

carnetec

estadao
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Colheita mecanizada de cana produz queda nas emissões de gases
Desde 2007, quando foi firmado o Proto-
colo Agroambiental do setor sucroenergé-
tico, a colheita manual da cana-de-açúcar 
vem sendo substituída pela mecanizada no 
Estado de São Paulo e isso tem provocado 
uma grande queda nas emissões de Gases 
do Efeito Estufa (GEE’s). É o que aponta um 
estudo desenvolvido por pesquisadores da 
Faculdade de Ciências Agrárias e Veter-
inárias da Universidade Estadual Paulista 
(Unesp), campus de Jaboticabal, realizado 
com apoio do Programa FAPESP de Pes-
quisa sobre Mudanças Climáticas Globais 
(PFPMCG).
Os resultados foram apresentados durante 
a 1ª Conferência Nacional de Mudanças 
Climáticas Globais (Conclima), realizada 
em São Paulo. “As emissões de GEE’s por 
unidade de área plantada de cana em São 
Paulo estão caindo por causa da conversão 
de áreas de cana queimada para cana crua,” 
afirma Newton La Scala Júnior, professor da 

Unesp e coordenador do estudo.
De acordo com dados apresentados pelo 
pesquisador, obtidos pelo Projeto Canasat 
do Instituto Nacional de Pesquisas Espaci-
ais (INPE), dos 4.658.316 hectares de cana 
colhidos na safra 2012, 1.277.003 hectares 
(27,4%) foram por queima e 3.381.313 
(72,60%) mecanicamente. Em 2006, 65,76% 
dos canaviais foram colhidos com o uso de 
fogo e 34,24% com o uso de máquinas.
Caso este ritmo seja mantido nos próximos 
anos, o setor poderá contribuir com mais da 
metade da meta de redução das emissões de 
GEE’s de São Paulo. Em 2006, por exemplo, 
foram emitidos aproximadamente 2,3 mil 
quilos por hectare de CO2 e em 2012 esse 
número caiu para 2,1 mil quilos por hectare.
Segundo o gerente de Economia e Análise 
setorial da UNICA, Luciano Rodrigues, a 
necessidade de crescimento acelerado da 
colheita mecanizada se constituiu em um 
grande desafio para o setor: “A mecaniza-

ção promoveu mudanças consideráveis no 
sistema de produção da cana-de-açúcar, com 
investimentos da ordem de US$ 4,5 bilhões 
para a compra de máquinas e equipamentos, 
treinamento de operadores, entre outros.” 
Com isso, intensificou-se o papel da cana-de-
açúcar, fonte de energia limpa e renovável, 
na mitigação das emissões de gases causa-
dores do efeito estufa, acrescentou.
O Protocolo Agroambiental estabelece uma 
série de compromissos e diretivas técnicas 
relacionadas à indústria sucroenergética do 
Estado. Uma delas refere-se à antecipação 
legal do fim da colheita de cana com o uso 
de fogo até 2014 nas áreas mecanizáveis 
(planas) e até 2017 para áreas consideradas 
não mecanizáveis com a tecnologia exis-
tente, com inclinação superior a 12 graus. 
Se o setor observasse apenas a lei vigente e 
não o Protocolo, o fim da queima em áreas 
planas só ocorreria em 2021 e nas mais in-
clinadas em 2031.

O problema da deriva na aplicação de de-
fensivos agrícolas volta a preocupar os 
órgãos de agricultura e meio ambiente do 
Paraná. De acordo com o secretário de Es-
tado da Agricultura e do Abastecimento 
(Seab), Norberto Ortigara, o modo correto 
de aplicação não tem sido adotado em mui-
tas propriedades paranaenses. O secretário 
reclama que está havendo um exagero no 
número de aplicações de agrotóxicos nas 
lavouras do Estado, principalmente nas cul-
turas de soja e milho. “Três ou quatro apli-
cações para combater uma ferrugem, por 
exemplo, é desnecessário”, enfatiza. Deriva, 

Paraná quer tornar agricultura mais sustentável
segundo especialistas, é quando o agrotóxi-
co pulverizado “escapa” da área em que de-
veria ser aplicado.
O uso inadequado desses produtos acendeu 
o alerta vermelho na secretaria, que já orga-
nizou um pacote de medidas para aumen-
tar a eficiência e tornar a agricultura uma 
atividade mais produtiva e sustentável. Uma 
delas é a expansão para todo o Estado do 
Programa Estadual de Melhoria da Quali-
dade das Aplicações e Combate das Derivas 
de Agrotóxicos (Acerte o Alvo), que tem por 
objetivo mostrar aos produtores, por meio 
da assistência técnica, a forma adequada de 

quando e como aplicar um produto químico 
na lavoura.
Criado em 2004, em Londrina, pela Seab, 
com apoio do Instituto Paranaense de As-
sistência Técnica e Extensão Rural (Ema-
ter), Instituto Ambiental do Paraná (IAP), 
Associação Norte Paranaense de Revende-
dores Agroquímicos (Anpara), entre outros 
parceiros, o programa oferece suporte ao 
produtor na hora da aplicação. O projeto es-
pera capacitar, até 2018, 24 mil produtores 
e aplicadores de agroquímicos e 2,4 mil pro-
fissionais ligados à assistência técnica e ex-
tensão rural espalhados por todo o Paraná.

grupoopiniao
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Data de fundação: 16 de dezembro de 2008 - Endereço: Rua Osaka, 39 
e-mail: navirai@camda.com.br -  

telefone: (67) 3409.4400

A Camda investiu no Estado do Mato Grosso do Sul, permitindo maior rapidez e melhores resultados nos processos de beneficiamento da 
cana e o repasse dos insumos, além de estar próximo ao cooperado pecuarista. Desta forma, em 16 de dezembro de 2008 inaugurou uma 
filial na cidade de Naviraí. É a cooperativa dando ao homem do campo o impulso que ele precisa para produzir cada vez mais e melhor, 
sempre. Atualmente, a unidade conta com 9  funcionários.

Filial de Naviraí

Feliz Natal e um Próspero Ano Novo
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Aplicação de Herbicida_

Atenção cooperado: agora você pode diminuir o tempo e 

custo da aplicação de herbicida em  pastagem para controle de 

plantas daninhas, utilizando o subsídio de aplicação aérea.

Procure um técnico da Camda 
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_Parcerias e Eventos

Funcionários da Camda e alguns fornece-
dores de cana-de-açúcar visitaram a fábrica 
da Bayer em Belford Roxo no Rio de Janeiro.
Nesta data, visualizaram de perto todo o 
complexo industrial da companhia e fi-
caram muito surpresos com a qualidade, 
limpeza, educação e seriedade que a Bayer 

Colaboradores Camda e fornecedores visitam fábrica no RJ
presta a seus clientes. 
Uma indústria totalmente moderna, onde 
todos os visitantes ficaram satisfeitos com 
os resultados vistos “ïn loco”. Conforme co-
mentou o RTV da Bayer, Adalberto Bózoli, 
onde há seriedade, com qualidade, pode-
mos garantir a eficiência no campo.

Foi realizado na Camda – filial de Aquidau-
ana, com a presença do gerente Maurício 
Cyrino, a abertura da campanha de aftosa 
com uma palestra sobre o produto Bopri-
va, com o representante Carlos Alberto da 
empresa Zoetis Indústria de Produtos Ve-
terinários LTDA. O evento contou com a 
presença de 80 pessoas, onde o principal 
objetivo foi estreitar o relacionamento com 
os cooperados. Logo após a palestra foi ser-
vido um jantar.

A Arysta LifeScience realizou em Bonito/MS 
(Hotel Eco Resort Zagaia), a 3º reunião téc-
nica e comercial de pastagem no MS com a 
equipe da Camda. 
O evento teve a presença da equipe de ven-
das da Camda do Mato Grosso do Sul com 
todos os gerentes das dez filiais e suas equi-
pes de vendas, juntamente com a equipe da 
Arysta: Gustavo Barbosa (P& D), Rodrigo 
Conti (PTC), Paulo (PTC São Paulo) e Tiago 
Silveira (CTC).
A abertura foi realizada pelo gerente geral 
de pecuária da Camda, Maurício Cyrino, 
juntamente com o CTC Tiago Silveira. 
O treinamento técnico abordou os temas 
Herbicidas de Pastagens (palestrante Gus-
tavo Barbosa - P & D); Controle de Plantas 
daninhas em Pastagens (com Dr. Ivo Dutra) 
e Projeto Kenkou (palestrante Tiago Silvei-

Aquidauana realiza palestra sobre bovinos

Ocorreu uma palestra no auditório da Asso-
cana por meio de uma parceria Camda – filial 
de Assis juntamente com a Basf. Esta ação foi 
proferida pelo consultor Armando Gonzaga 
Sanches, onde o assunto em destaque foi 
“Manejo integrado para o controle da praga 
Sphenophorus em cana-de açúcar”. O evento 
reuniu um grande número de cooperados que 
tiveram informações atuais sobre o assunto. 

Palestra sobre cana ocorre em Assis

3ª reunião técnica e comercial de pastagem no MS

ra). Tiago Silveira, na ocasião, apresentou 
uma campanha com o portfólio da empresa.  
“Este treinamento foi com o intuito de sanar 
as dúvidas técnicas, lançar desafios comer-
ciais e firmar cada vez mais a parceria de 
sucesso entre Arysta e Camda”, finalizaram 
os organizadores.

A Camda - filial de Assis convidou o prof. dr. 
Valsir de Matos Pessoa para realizar uma pa-
lestra sobre  “Manejo sanitário e reprodutivo 
em vacas de corte e leite” aos cooperados da 
unidade e região. Na ocasião também foi des-
tacado pela equipe da  Camda a importância 
de se fazer a vacinação da febre aftosa. Na 
foto Danilo, Sumara, Edinelson (ger. filial), 
Cacá, José Ivonilson , André, Eduardo (Ouro-
fino) e prof. dr. Valsir de Matos Pessoa.

Atividade
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Foram inauguradas as novas instalações da 
loja agropecuária da Camda, no município 
de Adamantina. O evento contou com a 
participação de diretores, gerentes e fun-
cionários da cooperativa, além de coopera-
dos, imprensa e convidados que prestigiaram 
a inauguração de mais uma obra da Camda.
“Sem dúvida uma loja agropecuária modelo 
com os padrões Camda de qualidade, dis-
ponibilizando um amplo espaço adaptado 
para melhor atender seus cooperados”. As-
sim começou a cerimônia de inauguração 
com a palavra do diretor de vendas e mar-
keting, Laercio Vechiatto.
“Estar presente de maneira mais próxima 
dos produtores rurais e associados é uma 
satisfação. Esta realização faz parte de uma 
estratégia que se iniciou a alguns anos, 
consolidando projetos próximos. Com isso, 
queremos beneficiar um grande número de 
produtores com nosso cooperativismo forte 
e seguro, capaz de contribuir para a produ-
tividade”, registra Gumercindo Fernandes, 
diretor secretário.
Na sequência, Waldomiro Teixeira de Car-
valho Jr. comentou sobre a ligação histórica 

Camda inaugura nova loja agropecuária em Adamantina
com o município, falando que o potencial 
agropecuário da região é feito de produtores 
rurais sérios, comprometidos com o mer-
cado e que acreditam em seus parceiros. 
“Percebemos que esta seriedade se traduz 
em confiança, algo que sempre a coopera-
tiva prezou em seus valores. Por esta, e mui-
tas outras razões positivas, nos sentimos em 
casa, e ficamos satisfeitos em oferecer uma 
nova loja agropecuária, bem estruturada, 
bonita, e localizada num ponto estratégico 
de fácil alcance aos produtores, contribuin-
do para as suas atividades”, disse.
A unidade prestará todo o suporte em in-
sumos e produtos para todas as atividades 
agropecuárias. O gerente da nova loja, Luiz 
Augusto Amigo Gimenes, comenta sobre as 
novas instalações da unidade: “Um espaço 
com uma estrutura muito moderna, funcio-
nal, onde conseguimos melhorar a questão 
de estocagem de produtos. Além de oferecer 
ao produtor rural uma opção de mais de 3 
mil itens para auxilia-los em suas atividades 
do dia a dia”.
A nova loja consta de 1.690 m² de área cons-
truída, incluindo escritório, área de vendas, 

depósito de insumos além do espaço do 
cooperado; oferece a todos os produtores ru-
rais ampla linha de produtos como medica-
mentos veterinários, nutrição animal, equipa-
mentos para ordenha, ferragens, ferramentas, 
máquinas e equipamentos para jardinagem, 
selaria, lonas, EPI´s e muito mais. 
Na oportunidade Guto parabenizou e agra-
deceu a diretoria da Camda pela iniciativa na 
realização desta obra. “A nova loja é mais um 
exemplo do diferencial e comprometimento 
que a Camda tem com seus cooperados. 
Temos certeza que através desta nova obra 
conseguiremos melhorar ainda mais nosso 
trabalho atendendo as expectativas da coo-
perativa e dos nossos associados. Agradeço 
também a toda a equipe que se empenhou 
para esta inauguração”, comentou.
Finalizando, o diretor presidente da Camda, 
Osvaldo Kunio Matsuda, falou sobre o com-
promisso que a Camda tem com os coopera-
dos. “A Camda está constantemente ampli-
ando suas áreas de atuação para atender as 
necessidades dos nossos associados. São essas 
ações que mostram nosso comprometimento 
com os nossos agropecuaristas”, ressaltou.

A cooperativa Camda coloca no ar um site 
totalmente novo. A nova plataforma web 
está mais muito dinâmica e de fácil nave-
gabilidade. Dentro do novo portal, o catálo-
go de produtos possibilitará que cooperados 
e outros profissionais da área consultem 
toda a linha comercializada pela coopera-
tiva. Os internautas também terão acesso a 
informações climáticas, notícias, classifica-
dos, campanhas e endereços das lojas, fa-
cilitando ainda mais a comunicação entre o 
associado e a Camda.
O novo layout do site está alinhado com as 
ações corporativas e a identidade visual da 
cooperativa. “Nosso objetivo é oferecer aos 
usuários da internet uma plataforma web 

Novo site com informações ágeis e dinâmicas para o cooperado
de fácil navegabilidade e dinâmica”, disse 
Eduardo Seiji Sato, analista de informática e 
responsável pelo novo portal.
Será possível também encontrar no novo 
portal, as informações necessárias para se 
tornar um cooperado no link Seja Coopera-
do contendo ficha cadastral, proposta de ad-
missão, entre outros documentos. Já o link 
Trabalhe Conosco é uma ferramenta para 
os que desejam ingressar no grupo de cola-
boradores da cooperativa. Acessando o link 
é possível preencher um currículo on line e 
as informações serão guardadas e utilizadas 
pelo setor de RH assim que houver neces-
sidade.
 “O intuito é melhorar ainda mais o aten-

dimento, ampliar as informações e facilitar 
as consultas sobre os serviços oferecidos aos 
cooperados. Além disso, é importante para 
a Camda que todos seus meios de comuni-
cação estejam alinhados com a identidade 
visual da cooperativa”, explica a analista de 
comunicação Roberta Marchioti. 
Além disso, um vídeo institucional da 
Camda está disponível para que não só os 
cooperados, assim como todos os demais 
agropecuaristas interessados em conhecer 
um pouco mais sobre a cooperativa, pos-
sa ter conhecimento de toda a estrutura e 
abrangência atual. Os internautas poderão 
acessar a plataforma totalmente reformulada 
por meio do endereço: www.camda.com.br.
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Qualidade no trato do rebanho é tema de palestra técnica

Dia de campo Minercamda ocorre em Três Lagoas

A cooperativa Camda - filial Coxim pro-
moveu uma palestra técnica sobre a vacina 
Bopriva, abordando os resultados práticos 
desta vacina na castração de bovinos. A pa-
lestra ocorreu no hotel Pescatur em parceria 
com o laboratório Zoetis, onde estiveram 
presentes, aproximadamente, 60 produ-
tores da região que sanaram suas dúvidas, 
assim como trocaram informações práticas 
sobre o assunto, produtos e manejos em 

A filial de Três Lagoas, juntamente com o 
cooperado Olivar Barbosa  Siqueira realizou 
um dia de campo na fazenda Santa Rita de 
Cassia cujo tema abordado foi dieta de con-
finamento. Na ocasião, cooperados produ-
tores e também convidados participaram do 
evento. Um tema bastante discutido foi o 
portfólio de produtos da Camda (sal e ração) 
palestrado pelo zootecnista gerente respon-
sável pela fábrica de ração da Camda, Vini-

A filial de Junqueiropólis realizou um evento onde ocorreu uma pa-
lestra ministrada pelo médico veterinário Mauro Gonzales Torrez Cali-
man (Vencofarma) com o tema “Falhas no desempenho reprodutivo 
de bovinos”.  Na ocasião, houve a participação do Cacá (ger. negócio 
Pecuária Camda) abordando também o assunto assim como o port-
fólio Minercamda. Mas de 50 pessoas participaram da atividade.

A filial de Londrina realizou um dia de campo na propriedade do 
cooperado Leandro Bandeira, em parceria com a empresa Ihara. O 
evento contou com a presença de 30 pessoas entre fornecedores de 
cana e técnicos da usina Dacalda.

suas propriedades. Além do representante 
do laboratório Zoetis, Cleiton Pina, estavam 
presentes o gerente da filial, Américo Tonial 
e sua equipe.  “A Camda mais uma vez jun-
tamente com seus parceiros vem garantir 
informações aos cooperados. É a coopera-
tiva se mostrando solícita, incentivando os 
cooperados da região com consciência e 
qualidade no trato do seu rebanho”, final-
izou Américo.

cius Elias Saraceni.
“Em nome da Camda a equipe da filial de 
Três Lagoas agradece ao cooperado Olivar  
Barbosa Siqueira e ao administrador de sua 
propriedade Leonicio Ferreira da Silva pela 
confiança de utilizar em todo o seu rebanho 
- inclusive no confinamento - produtos do 
portfólio da Camda e poder compartilhar 
com outros produtores os ótimos resulta-
dos”, finalizou o gerente da filial.

Palestra sobre qualidade do leite e controle de mastite

Caminhão Shell na filial de Junqueirópolis

A filial de Presidente Prudente realizou junto ao laboratório Zoetis 
uma palestra sobre manejo em gado leiteiro, cujo tema foi Quali-
dade do leite e controle de mastite. A atividade contou com a pre-
sença de aproximadamente 50 pessoas no Campo Belo Resorts.

Palestra

Dia de campo
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Ótimas Ofertas

ATENÇÃO COOPERADOS!!!

Agora a Camda comercializa tam-
bém toda linha de pneus! Visite 
uma de nossas filiais e confira

Mudas de lichia impor. Austrália; novas variedades s/ 
sementes. Produz em clima quente. Seringueira RRIM 
600, borbulhas, mudas e sementes. Tratar com Thales 
pelo fone (18) 9744.5050 / 3623.2513 - Araçatuba/SP

Mucuna Aná - Tratar com Clair Zerbini pelo fone (18) 
3522.1552 – Adamantina/SP

Pneus

Lichia e seringueira

Sementes

Ano 1986. Local de visitação: 
pátio filial Nova Andradina/MS; 
informações fone (67) 3441-9500 
– falar com Marcelo Rigolin

Venda Strada 2009/2010; único dono, pneus seminovos, Adventure flex, CE, 
looker, 1.8, cor preta - preço R$ 32 mil. Tratar com Toninho pelo fone (18) 
99116.8457 – Adamantina/SP  

Colheitadeira modelo 1175

Veículo

Animais

Maquinários

Serviços

Venda de carneiros - reprodutores e matrizes raças Sta. Ines e Dorper; reprodutores  sangue Dorper com Sta. Ines; venda de ovelhas comum prenhas de Dorper. Venda de cordeiros para corte. 
Tratar com Fuad Eid Cunha pelo fone (18) 3647.1127/99791.3645 - sítio Rancho Alegre – Glicério/SP 
Venda de touros - venda de touros Nelore PO. Preços e condições especiais. Tratar com Laurindo, Ricardo ou Ana Maria Lima pelo fone (18) 3521.1578/99784.2006 - rancho Pingo de Leite – 
Adamantina/SP
Venda de ovinos - matrizes e reprodutores. Para pronta entrega raça Suffolk. Tratar com Jair ou Fábio pelo fone (17) 99702.0923 - cabana Santa Filomena – Cedral/SP
Venda de potros/crioulo - com registros trazidos do Rio Grande do Sul. Tratar com Fernando Gonide pelo fone (18) 3581.1062/99707.0833 - Flórida Paulista/SP 
Venda de touros - venda permanente de touros e matrizes Nelore Mocha. Tratar com Fábio pelo fone (14) 3622.8411 - Jaú/SP 
Venda de ovelhas - ovelhas e borregas para reprodução. Rebanho especializado em ovinocultura de corte. Tratar na Fazenda Pedra Azul pelo fone (18) 99751.5122 – Santópolis do Aguapeí/SP
Venda de reprodutores - ovinos da raça Dorper e White Dorper  da Estância Bacurizinho. Tratar com Marcelo pelo fone (17) 99104.4004 – S.J. Rio Preto/SP
Venda de caprinos  - reprodutores da raça Boer pronto para trabalho em campo. Tratar com José Carlos Tiveron pelo fone (18) 99707.7976 / 99793.0132 – Adamantina/SP 
Venda de touros - Tourinhos Tabapuã; puros controlados. Melhores linhagens / média 24 meses. Ótimos preços. Tratar com José Taddei pelo fone (14) 99785.1133 – Lins/SP

Venda - uma abanadeira de café; valor R$ 1.500. Tratar com Milton Bombarda pelo fone (17) 3266.5096 / 99774.2099
Venda - um vagão forrageiro marca Cremasco de 8m³, eixo tandem, estrutura de borracha (15 dias de uso). Tratar com Bruno pelo fone (18) 99742.4078ou eng.brunoespeleta@hotmail.com – 
Osvaldo Cruz/SP
Venda - caminhonete D10,  ano 81, com carroceria de madeira e carroceria F-1000 original. Tratar com Antônio pelo fone (14) 3295.1133 – Boracéia/SP
Venda - um microtrator Tramontini, GN 18/ ano 2009, diesel acoplado com carreta basculante Gio implementos/ano 2010 e uma roçadeira frontal. Preço do conjunto R$ 22 mil. Tratar com Jonas 
pelo fone (18) 3821.3888 / 99785.1306 – Dracena/SP
Venda - forrageira Menta premium flex, ano 2010, preço R$ 13.000,00 - nunca foi usada. Tratar com Jair Lott pelo fone (18) 99788.5857 / 99651.0533

Eletrosom O.P. - assistência técnica em qualquer tipo de eletrificador de cercas, reparo e bobinas das seguintes marcas: Nellore – Mastershoch, Agria, Monitor – Peon – Power – Ballerup – Zebu 
– Walmur – Guaxuca – Scorpion – Vaqueiro- Marcal e outros. Tratar com Orlando na Camda ou pelo fone (18) 3522.1180 - Adamantina/SP
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- DEZEMBRO -

Curso Técnico Intensivo para Produtor Iniciante de Flores e Plantas Ornamentais
Local: Espaço Cultural Terra Viva – Holambra/SP
Informações: www.cursotecholambra.com.br/cursos_iniciantes.html
Data: de 4 a 6

3º Ciclo de Palestras sobre Plantas Medicinais e Aromáticas 
Local: Pavilhão da Horticultura ESALQ/USP – Piracicaba/SP
Informações: www.fealq.org.br
Data: 7

Curso de Inseminação Artificial
Local: Embrapa Gado de Corte – Campo Grande/MS
Informações: www.producaorural.com.br/cursos.php
Data: de 9 a 13

Curso de Capacitação em Gestão da Pecuária de Corte - Módulo 2
Local: Jardim/MS
Informações: www.rehagro.com.br
Data: 12 e 13

Curso de Cirurgias em Pequenos Animais
Local: Unidade de Ensino CPT Cursos Presenciais – Viçosa/MG
Informações: www.cptcursospresenciais.com.br
Data: de 14 a 16

DIA
1 -
2 -
3 -
5 -
6 -
7 -
8 -
8 -
8 -
8 -
9 -
9 -
9 -

10 -
10 -
11 -
11 -
14 -
14 -
14 -
14 -
15 -
16 -
16 -
18 -
19 -
19 -
19 -
20 -
20 -
21 -
21 -
21 -
21 -
21 -
22 -
22 -
22 -
23 -
25 -
25 -
25 -
25 -
26 -
27 -
27 -
28 -
28 -
29 -
30 -

NOME
CELIO ISALINO CARDOSO ...................................                
LUIZ FERNANDO MENIN .......................................................          
JORGE LUIS DOS SANTOS .....................................................       
NICOLY ROSSI JACCOUD .......................................................    
ENIVALDO DA SILVA OLIVEIRA .........................................    
MOISES DIONISIO ..................................................     
MICHELE MARTINS BLINI ........................................................    
MADALENA ROSARIO PEREIRA ....................       
ANDRESSA ALDIVINA M PIRES .....................................           
LETICIA SILVA DOS SANTOS ...........................................          
ANGELA MARIA MARTINS ......................................................    
CARLOS EDUARDO DE M CORSO .........................................                
LUCIANA MARQUES C ESPERANCA .................................              
MARCIO LOPES .......................................................................         
MARLI APARECIDA O DANTAS ...............................................       
ADRIANA RODRIGUES P HERRERA ........................................             
NATHALIA ALICE DE SOUSA LELIS .............................        
ANTONIO GONCALVES ROSA ........................................      
VALENTIM GENTIL LONGARINI ............................           
CARLOS ROBERTO DA CRUZ ................................................                 
LEANDRO JUNIOR DOS SANTOS ..........................            
LUIS WILLIAN DE SOUZA .................................................       
WANDERLEY DE PAULA RODRIGUES ...................       
WASHINGTON ARLINDO SALEME ........................................      
RUBIA TAIS MENEGUETTI .......................................................       
ROSANA BATISTA DE OLIVEIRA ..................................................         
CRISTIANO ZLATIC VARGAS ...............................................            
CARLOS ALBERTO DA SILVA ..................................                
MARCO ANTONIO TORREZAN ........................................         
ELISANDRA M DE ANDRADE ......................................           
ANTONIO CARLOS BASSO .....................................................        
ODAIR MARCOS FIORENTINI .................................................       
JOSINEI CARVALHO ..............................................  
LUIS CANGIRAO ................................................................          
PATRICIA GOMES DE OLIVEIRA ......................      
SUELY APARECIDA P ALEGRETI .............................             
FLAVIANO FERREIRA RAMALHO ............................          
ANIBAGIL JOSE MENDES ...................................................       
PAULO ROBERTO NUNES DA CRUZ .....................................   
ANGELO NATALINO DALL A RUGONI ...................................             
CLAUDIO APARECIDO GHEDINI ............................................             
MARIO GONCALVES DA COSTA ...........................             
CLAUDEMIR NATALINO FERRAREZI ................................               
VALMIR GONCALVES DOS SANTOS ......................         
WELINTON CARRARA F BATISTA ............................................         
ALESSANDRO BECHARA ....................................................             
DANILO DE PAULO SANTANA ...................................................            
MARLI RIBEIRO DOS SANTOS LIMA ....................                
MATEUS FURTADO BACHEGA .......................................     
LIDIO RODRIGUES DE JESUS ..................................................             

FILIAIS
LOJA ANDRADINA

MATRIZ
LAVINIA
MATRIZ

LOGISTICA
FAB. ANDRADINA

MATRIZ
CAMPO EXPERIMENTAL

BATAGUASSU
DOURADOS

MATRIZ
MATRIZ

PENAPOLIS
MATRIZ
MATRIZ
MATRIZ

COROMANDEL
ARAÇATUBA

LOJA ANDRADINA
LAVINIA

FAB. ANDRADINA
OURINHOS

FAB. ANDRADINA
NAVIRAI
MATRIZ

ASSIS
DRACENA

FAB. ANDRADINA
PENAPOLIS

AQUIDAUANA
MATRIZ
MATRIZ

LOJA ANDRADINA
LOGISTICA

RIBAS DO RIO PARDO
JUNQUEIROPOLIS
CAMPO GRANDE

PENAPOLIS
LAVINIA
MATRIZ
MATRIZ

JUNQUEIROPOLIS
PACAEMBU

CAMPO GRANDE
MATRIZ

LOGISTICA
ASSIS

LENÇÓIS PAULISTA
ARAÇATUBA

MATRIZ

- ANIVERSARIANTES -

DEZEMBRO/2013

O Informativo Camda

deseja a todos um

Feliz Aniversário
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Desejamos que a alegria do Natal ilumine a nossa caminhada que se inicia...

É tempo de refazer planos, reconsiderar nossas perdas e erros e de retomar o 

caminho em busca da felicidade...

Teremos outros 365 dias para mostrarmos o que desejamos ao mundo...

Unidos seremos fortes para conquistarmos nossos objetivos e sonhos!

Um ótimo Natal e um 2014 repleto de realizações é o que nós da CREDI 

CAMDA desejamos à você!

fotosface
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_Nossa Gente

Cooperado 

Cícero Pereira da Silva nasceu no dia 23 
de janeiro de 1941 no município de Bela 
Vista, Estado de São Paulo. Ainda muito 
novo, seus pais – José Pereira da Silva e 
Maria Francisca Freira (ambos in memo-
rian) – mudaram-se de cidade em busca de 
novas oportunidades. O local escolhido foi, 
então, Adamantina. “Minha família sempre 

lidou com a agricultura e diante disso, o in-
tuito era encontrar terras férteis para que a 
produção fosse melhor”, comentou.
Naquela época, apesar de o auge na a-
gricultura ser o café, o foco de Cícero foi 
outro: tomate e pimenta. No entanto, ele 
disse que existiam também alguns pés de 
café na propriedade, mas que sempre bus-
caram diversificar a produção.
“Comemos o que plantamos. Então, no sítio, 
tinha de um tudo. Nosso sustento e alimen-
tação partiam da nossa terra”, falou.
Para cuidar da lavoura, era preciso uti-
lizar produtos que auxiliavam no vigor 
da produção. E neste momento, então, 
Cícero conheceu a Camda. “Muitos ami-
gos meus já eram cooperados e diziam 
sempre que isto lhes trazia vários benefí-
cios. Fui conhecer então a Camda e desta 
forma, me tornei também um associado” 

Cícero Pereira da Silva é casado com Ivanilde, tendo os filhos Aparecido, Orivaldo, Roseli (in memorian), 
Rosangela, Ângela, Maria, Joseli, Rosana e Josimara 

Luciane Pacheco Turini Hintze é natural da 
cidade de Araçatuba, Estado de São Paulo, 
nascida em 23 de março. 
Fincou raízes no município e, desta forma, 
sua carreira profissional teve início no mes-
mo local. No ano de 1994 trabalhou como 
auxiliar de fisioterapeuta em uma academia 
de ginástica e nesta mesma empresa, depois 
de 1 ano, passou para a função de recep-
cionista, permanecendo até 1997. 
Sua segunda experiência ocorreu em uma 
clínica de dentista onde atuou como auxi-
liar. Mas Luciane buscava algo mais e pro-
curou novas oportunidades de trabalho. 
“Queria mudar de ramo e tentar alguma 
coisa nova para minha carreira profissional”, 
comentou.
Durante este período foi quando surgiu a 
oportunidade de ingressar na cooperativa. 
“Conheci a Camda por intermédio de uma 
pessoa chamada Clarice que, na época, tra-
balhava na Destilaria Destivale e conhecia o 
Cido - que era, então, o gerente da loja. Logo 
levei o meu currículo até lá e fui chamada 
para fazer entrevista com mais quatro meni-
nas na matriz da cooperativa, em Adaman-
tina”, recorda.

Funcionário 

E este empenho resultou de forma positiva, 
pois em 1º de setembro de 1999, Luciane 
passou a fazer parte do quadro de colabo-
radores da Camda, exercendo a função de 
auxiliar administrativo (na qual permanece 
até os dias atuais).
“Este é um cargo de muitas responsabili-
dades. Cuido desde a abertura até o fecha-
mento do caixa assim como o atendimento 
aos cooperados”, falou.
Neste ano Luciane completou 14 anos de 
serviços prestados a cooperativa, sempre na 
filial de Araçatuba. 
“A Camda desde sua criação, com suas 
várias filiais, vem desenvolvendo um papel 
importante no segmento agropecuário, se 
tornando cada vez mais forte e altamente 
capacitada para atender seus cooperados 

Luciane Pacheco Turini Hintzeé é casada com Eduardo; desta união tem um filho: Davi

– isso foi em 30 outubro de 1980 (sua 
matrícula é de nº 3.262). 
Sendo assim, a produção dos cafezais tam-
bém foi comercializada pela cooperativa, 
no entanto, atualmente, Cícero continua 
somente com a produção de tomate e pi-
menta. Ao perguntar sobre a relação deste 
agricultor com a Camda, ele foi categórico: 
“Para nós, agricultores, a cooperativa é 
uma ótima oportunidade, além de ter boa 
qualidade, ótimos preços e prazos”. 
“Há muitos anos sou cooperado e posso 
dizer que isso me trouxe diversos benefí-
cios. Sou um pequeno agricultor, mas que 
até hoje, está firme com a produção e as-
sim quero levar até o final de meus dias”, 
finalizou.
Cícero: nós do informativo Camda lhe 
agradecemos pela confiança ao longo 
desses anos.

Sempre prestigiando
nossa gente

com excelência. Esta é uma cooperativa que 
dá suporte para seus funcionários crescerem 
juntos, desempenhando profissionalmente 
cada qual suas atividades de maneira a fazer 
o sucesso da cooperativa”, finalizou.


